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ORÇAMENTO ORÇAMENTO 

ESPECIFICAÇÃO 
USUAL UNIFICADO 

VALOR % VALOR % 

RECEITAS CORRENTES 367.1 100.0 415.6 100 0 
■ m,,osto sobre a Importação 14.5 4.0 14.5 3.5 
Imposto sobre a Exportação 10,0 2.7 10.0 2,4 
Imposto sobre a Renda 168.8 46.0 168.8 40.6 
Imposto sobre Produtos Industrializados 63,5 17.3 63,5 15,3 
imposto sobre Operações Financeiras 18.3 5,0 18.3 4.4 
Imposto sobre Serviços de ComuMca- 

00es 5.5 1.5 5,5 1.3 
Imposto Unico sobre Combustíveis e 
Lubrificantes 4,5 1,2 4.5 1.1 
Impostos Unico sobre Eneroia Elétrica 7.6 2.1 7.6 1.8 
Contribuição para o FINSOCIAL 21,7 5,9 21,7 5,2 
Cota de Previdéncia 19.2 2.8 10.2 E 	2.5 
Serviços de Comerciatizaçao de Produtos 
Agropecuários - 40.5 9.8 
Cota-Parte do Adio:0nel ao Frete para 
Renovação da Marinha Mercante - - 8.0 1.9 
Outras Receitas Correntes a 	42,5 11.5 42,5 10.2 

RECEITAS DE CAPITAL 16.0 100.0 211,0 100,0 
Operações de Crédito Internas 0.3 2,0 195,3 93,0 
Operações de Crédito Externas 15.7 08,0 15,7 7.0 

TOTAL 383,1 626,6 

O primeiro orçamento unifi-
cado da União, juntando o or-
çamento fiscal às contas mo-
netárias, chegou no inicio da 
noite de ontem ao Congresso 
Nacional. Em um grosso volu-
me de 710 páginas, o orçamen-
to de Cr$ 626 trilhões prevê 
gastos de Cri 96 trilhões com 
pessoal, Cr$ 305 trilhões em 
receita de imposto, um déficit 
de Cr$ 195 trilhões a ser cober-
to com emissão de títulos e um 
gasto recorde de Cr$ 38 tri-
lhões com a educação, com o 
que o Governo acredita estar 
cumprindo a Emenda João 
Cal mon . 

Na mensagem entregue ao 
líder da Aliança Democrática, 
o presidente José Sarney afir-
ma que o Governo fundamen-
ta a sua ação na retomada do 
crescimento "à taxa próxima 
a 6 por cento ao ano". Prevê, 
também, a redução da infla-
ção para um patamar de 140 
por cento em dezembro de 
1986. 

Os subsídios vão incorporar 
gastos no valor de Cr$ 235,5 
trilhões. Esse total será gasto 
com aquisição de produtos 
agropecuários, subsídios aos 
programas oficiais de crédito 
e os encargos da divida públj-
ca, que permaneceriam fora 
do orçametno da União. 

Educação, saúde, seguran-
ça pública, habitação popular 
e emprego receberam um tra-
tamento prioritário por parte 
do Governo. Dos Cr$ 38 tri-
lhões que cabem ao ensino, 
Cri 27,5 trilhões serão aplica-
dos através do Ministério da 
Educação. As ações, conside-
radas prioritárias, foram con-
templadas com um crescimet-
no real de 54,1 por cento, em 
relação às despesas progra-
madas no orçamento desse 
ano. 

O Ministério da Saúde, con-
templado com 12 trilhões, ob-
teve um crescimento real de 
50,7 por cento em relação a 85. 
Para,habitações urbanas, con- 

trole de poluição e defesa con-
tra inundações, o Governo 
prevê dotações que implica-
ram o crescimento real de 328 
por cento, em relação a 85. 

A Cámara dos Deputados te-
rá um custo no orçamento de 
86 de um trilhão e 800 bilhões, 
enquanto a Presidência da Re-
pública terá a seu cargo Cri 5 
trilhõe5, e 600 milhões. Dos mi-
nistérios das Forças Arma-
das, cabera ao da Aeronáutica 
o maior montante: 20 trilhões, 
767 bilhões, 786 milhões. Ao 
Ministério da Marinha o total 
de 13 trilhões, 86 bilhões e 29 
milhões. O Ministério do Exér-
cito ficará com II trilhões, 833 
bilhões e 435 mi lhões. 

ARRECADAÇÃO 

A arrecadação foi reestima-
da pelo Governo, passando de 
82.3 trilhões para Cr$ 137 tri-
lhões. A receita tributária, 
avaliada em 305,2 trilhões, 
permanece como a maior fon-
te de recursos do Tesouro Na-
cional. De acordo com o novo  

orçamento, a receita tributá-
ria responderá por 73 por cen-
to das receitas, excluídas as 
operações de crédito. 

Os cigarros, que já repre-
sentaram 50 por cento do total 
de imposto de produtos indus-
trializados, serão responsá-
veis por uma arrecadação de 
apenas 22 por cento. Nos im-
postos sobre o comércio exte-
rior, as vendas externas do ca-
fé, cacau e suco de laranja 
responderão por quase 90 por 
cento da receita do Imposto de 
Renda. 

A proposta de orçamento 
unificado do Governo foi en-
tregue, ontem, pelo ministro 
Sayad, aos lideres da Aliança 
Democrática. Segundo o líder 
do PMDB. deputado Pimenta 
da Veiga, o Ministro está dis-
posto a adotar sugestões do 
Congresso, mesmo quando os 
parlamentares estiverem im-
pedidos, constitucionalmente, 
de apresentá-las. Isto porque, 
na atual Constituição, não se 
pode criar despesas por inicia-
tiva parlamentar. 


